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Se você tem uma reclamação ou sugestões, envie para pauta@redegazeta.com.br ou ligue para 3321.8519.
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DONA ENCRENCA
Patrik Camporez

Me encontre no Face
facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter
twitter.com/donaencrencaAG

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Me adicione no Orkut
orkut.com/donaencrencaAG

Para encrencar
Fone: 3321-8625

Moradores reclamam de lixo e rio sujo em Vila Velha
A comunidade de Rio Marinho

procurou a coluna para cobrar a lim-
peza dos terrenos baldios do bairro,
em Vila Velha. O rio que dá nome à
localidade também está sujo, atraindo
insetos para dentro das casas. Para
piorar, os terrenos também estariam
servindo de abrigo para usuários de

droga e bandidos. Segundo o líder
comunitário, Diego Machado, “já hou-
ve assaltos e estupros nesses locais”.

Procurada, a prefeitura disse que,
por se tratar de áreas particulares, é
proibida, por lei, de efetuar a limpeza.
O município pediu que a população
entre em contato com a ouvidoria

(0800-2839059) ou com a Coorde-
nação de Fiscalização e Postura
(3369-9460) para que, assim, um
protocolo seja gerado e os donos dos
terrenos sejam notificados. A prefei-
tura, no entanto, não apontou uma
solução para a sujeira no rio. Vamos
acompanhar o caso!

Aproveitando, agradecemos à ini-
ciativa dos moradores de Rio Ma-
rinho: aparecer nas fotos, bem ao
lado dos problemas, é prova de que,
mais do que leitores, a coluna conta
com colaboradores que, muito
atuantes, ajudam na construção
deste espaço! Estamos de olho!
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A comunidade de Rio Marinho também reclama que os terrenos baldios da região estariam servindo de abrigo para usuários de droga e bandidos

Quatro anos depois...
“Continua o mesmo problema
atrás do condomínio Village do

Sol, no bairro Divino Espírito Santo,
em Vila Velha. A rua está sem
calçamento, cheia de lixo e entulho.
É o mesmo cenário visto na foto que
mandei há alguns anos. Peço que
encrenque mais uma vez.
Obrigado!”
—
Rogério Bermudes morador
de Vila Velha

Rogério, a prefeitura
argumentou que o bairro

Divino Espírito Santo está inserido
no roteiro das ações de
fiscalização do município. “Porém,
não está sendo possível identificar

os responsáveis pelo descarte
inadequado dos resíduos”,
justificou o município. A prefeitura
aproveitou para pedir ajuda aos
moradores, na tentativa de
identificar os sujões. Somente nos
primeiros oito meses deste ano, os
pontos viciados de lixo da região
de Divino Espírito Santo foram
limpos 10 vezes, segundo a
administração municipal. Vamos
acompanhar a situação!

Proibido estacionar
“Na Rua dos Ipês, em Santa
Luzia, na Serra, o

estacionamento de automóveis foi
totalmente proibido. A via é sem
saída e não existe uma explicação
para a proibição. Vários moradores

foram multados e querem uma
solução para o caso”.
—
Mauro Lúcio Nascimento morador
da Serra

Procurada, a Prefeitura da
Serra disse que a sinalização

da rua foi solicitada pelos próprios
moradores e está de acordo com o
Código Brasileiro de Trânsito.
Lembrou que é permitido
estacionar em um dos lados da via,
entre o condomínio Reserva do
Parque e a intercessão com
Rodovia Norte-Sul.

“Obra irregular”
“Até quando uma obra
irregular vai continuar

atrapalhando o trânsito na Rua

Diógenes Malacarne, na Praia da
Costa, em Vila Velha? Queremos
que aconteça fiscalização e a
derrubada do muro que impede o
trânsito! Pedimos sua ajuda, Dona
Encrenca!
—
Karina Bravin Gomes moradora de
Vila Velha

Karina, a Prefeitura de Vila
Velha informou que sua

solicitação foi encaminhada à
comissão de demolição do
município. De acordo com a
gestão municipal, a comissão
“está tomando as medidas
cabíveis dentro da legalidade”.
Conto com você para
acompanhar o caso e saber mais
sobre essa encrenca, Karina.

ALÔ, GRANDE VITÓRIA!
“Vamos ter mais paciência
no trânsito, galera. Chega de
tanta buzinação, por favor!”
—
FRANCISCO DONATELA mora na Serra e dirige, todos os dias, rumo a Vitória

Vítima de golpe deve receber
indenização de R$ 10 mil
O Banco Cifra foi condenado a pagar
R$ 10 mil de indenização a uma
aposentada que teve descontos ilegais
no benefício. Segundo os autos, a idosa
recebeu cobranças referente a um
empréstimo junto ao banco. Ela ficou
surpresa porque não havia assinado
nenhum contrato com a instituição. A
decisão é da Justiça de Fortaleza.

Documento:AG06CACI010;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:05 de Sep de 2013 22:18:54


